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COLEGIADO ADMINISTRATIVO:  
Geraldo Márcio - Pastor (3891-3649); Daison (3891-2383); Edgard (3899-
3207); Osmar (3891-3382); Affonso Zuin (3892-4889); Glauco (3891-
5731); Gilmar (3892-4398); Hilário (3892-2489); Ricardo (3892-9608); 
Sérgio Adriano (3892-2893) e Cláudio.  

 
MINISTÉRIOS:   
Louvor e Adoração: Glauco; Informativo mensal: Kléos; Imagem (Data-Show): 
Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: Sérgio Reis de 
Andrade; Comissão de exame de contas: Angélica, Roberto Gonçalves e Ál-
varo Neves; Jardinagem e cercas: Sérgio; Pintura – Cursos: Cisa e Aninha; 
Comissão de construção: Kléos, Serginho e Daison. Demais voluntários da 
construção, jardins e diaconia: Baêta, Rolf, Chiquinho, Roberto Gonçalves, 
Algemiro e Ubiracy. 
 
SECRETARIA:  

Amanda Ladeira – 3885-2139 secretariacpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  

Caixa Econômica Federal (CEF):   Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

 Banco do Brasil:        Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  

 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Twitter:        www.twitter.com/cpvicosa    
Web-site:       www.cpv.org.br 

 
 
 
 
 

    
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Amanda Ladeira.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Plantão Café (1x semestre) Mensagem 
    
01 Sérgio  Lúcia e Chiquinho De casa 
08 Hilário Marília e Sérgio Geraldo Márcio 
15 Glauco Dona Angélica Pedro Paulo 
22 Gilmar  Débora e Affonso  De casa 
29 Ricardo (10h)  Judith e Elias Geraldo Márcio 
   
SEXTA DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO  
Serve para estudar a aprender a Bíblia com o Pr Geraldo Márcio.  
Tem duração de uma hora das 19h30 às 20h30, terminando com um tempo de 
intercessão em grupos.  
Aprendendo você aumenta a responsabilidade em aplicar ou praticar o que 
aprendeu, começando no relacionamento dentro de um núcleo.   
 
ENCONTRE UM NÚCLEO E PARTICIPE   

NÚCLEO FACILITADOR – Telefone 
  
n. 1 Lígia 3891-8568 

n. 2 e 3 
Edgard e Edna 3891-8557 
Gilmar e Lidiane 3892-4398 

n. 5 e 10 
Sérgio e Marília 3892-2893 
Glauco e Geane 3891-5731 

n. 6 Hilário e A.Paula 3892-2489 

n. 7 – Discipulado Preás Edna – 3891-8557 

 
Abril 

D S T Q Q S S 
01 02 03 04 05 06 07 
08 09 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
29 30      
             

1 - 9h00 Junta Café c/Estudo.  
7 – Casamento Sarah e Toni.    
14 – Mutirão – 2ºs Sábados - 15 às 17h00.   
29 – Ceia e Junta Panela – 10h00. 

xxxx Calendário 

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira  

petisco de Lobo. Aprenda a ter intimidade  

com 2 ou 3 pessoas, num Núcleo. 
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O cristão e o testemunho 
 

o sermão conhecido como “Sermão do Monte”, Jesus faz uma afirma-
ção que coloca sobre nós uma responsabilidade enorme: “Vós sois o sal 
da terra (...) vós sois a luz do mundo” (Mt 

5.13,14). Jesus deixa claro aos seus discípulos do 
passado e do presente que “Vós sois”. Ele não 
diz: “Vós sereis”, ou “Vós fostes”, mas “Vós 
sois”. Note que Jesus fala no presente “sois”. 
 
Mas a pergunta a ser feita é: O que vem a ser “sal 
da terra e luz do mundo”? Na primeira figura, a 
do sal, Jesus a tira da vida doméstica, que era a 
de fácil compreensão e de fácil interpretação, já 
naqueles dias não haviam geladeiras nas casas, e 
a figura do sal não tinha importância apenas co-
mo tempero, mas também como anticéptico para que produtos como a carne 
tivesse uma duração maior. Com a luz não era diferente, pois não havia luz 
elétrica, e uma lamparina em casa fazia uma diferença enorme. 
 
Vejamos então o que Jesus quer nos dizer com essas duas figuras simples, po-
rém carregadas de significados profundos: 
 
1. O cristão como “Sal da terra”. Nós não podemos esquecer que vivemos em 

um mundo caído, entregue ao pecado e pouco comprometido com Deus. 
Assim sendo, esse mundo se encontra em estado de putrefação, cabendo a 
nós como “Sal de Jesus” retardar esse processo de putrefação, anunciando 
através da verbalização (Mt 28.18-20) e do testemunho coerente de vida, o 
Evangelho transformador de nosso Senhor e Salvador Jesus.  

 
2. O cristão como “Luz do mundo”. Por está em estado de putrefação o mun-

do se encontra em trevas espirituais, e só há uma forma de se sair de esta-
do: é tendo um encontro com a “Luz do mundo”, Jesus (João 8.12). Note 
bem que nós somos luzes que aponta para A Luz, agimos como holofotes 
da graça de Deus: “Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 
5.16). 

 
Caros irmãos CPVevenses, sejamos aquilo que Jesus disse que nós somos, te-
nhamos uma vida coerente. Vamos pregar o que vivemos e viver o que prega-
mos. A nossa vida precisa ser moldada pela nossa pregação e a nossa pregação 
precisa ser adornada pela nossa vida; só assim, nós estaremos cumprindo a 
nossa missão de tempero, de anticéptico e de luz do mundo. 
 
Que Deus nos abençoe! 
 

Geraldo MGeraldo MGeraldo MGeraldo Márcioárcioárcioárcio    

N 

xxxx Pastoral 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 

Nome Dia Telefone 
   
ANA MARIA GALVÃO 2 8662-6371 
SHEILLA NEVES 8 3891-7819 
GILMAR FREITAS 11 3892-4398 
ALGEMIRO GONÇALVES 12 3885-2001 
CASAM EDGARD E EDNA 12 3891-8557 
GABRIELA 12  
CYNTHIA OLIVEIRA  12  
CASAM OZIEL E JOANA 14  
LENIRA  15  
JAQUELINE 15  
MÁRCIA PACHECO 16 3891-8581 
WILLIAM OLZANY (BILL) 16  
JORGE DERGAM 17 3891-8568 
ANNE ZUIN 18 3892-4889 
CÁSSIA PUSCHMANN 19 3891-3825 
REVE – Elben César  23  
CAROLINA H. BRUMANO 24  
CASAM. ROLF E CÁSSIA 25 3891-3825 
ELISÂNGELA SILVA 27 (97)-3471-1680 
LUCAS LEÃO 29  
   
 

VALORES DA COMISSÃO DE EXAME DE 
CONTAS  
A comissão é composta pela Dona Angélica (presi-
dente), Roberto Gonçalves e Álvaro Neves.  
O ano eclesiástico da CPV começa no dia 1º de no-
vembro e termina no dia 31 de outubro.  
Com a análise do 1º trimestre, sugere-se a aprovação 
das contas do tesoureiro Ricardo Batista, referente 
Novembro a Janeiro.  
A partir do 2º trimestre (Fev-Abr; Mai-Jul e Ago-
Out) serão apreciadas as contas do novo tesoureiro 
Sérgio Reis de Andrade.  

xxxx Datas e números 
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Pr. JOÃO TINOCO E 
ELÍBIA  
Esta é a igreja presbiteriana de 

Belo Horizonte, que o 
Pr. João Tinoco e 
Elíbia servem em 
tempo integral. 

Também como na CPV 
tem núcleos, onde cada 

casa é uma igreja e 
cada membro um ministro e missionário.  

MINISTÉRIO DE COMUNICAÇÃO   
Os boletins (Contato) mensais são montados e coordenados pelo 
Kléos, mas tem vários envolvimentos diretos e um deles é a 
Driely que cuida dos aniversariantes mantendo o cadastro da 
CPV atualizado e da apresentação da coluna “Conheça seu 
irmão”.  

 
MESA DE SOM  
Oportunidade de servir ao Senhor. Precisamos 
de 3 pessoas voluntárias para participar em 

escala durante o mês. Haverá um curso para operar a mesa de 
som. Maiores informações com: Kalebe: 8884-5094  
 
TERÇA Á TARDE – Pintura e Oração  
A partir das 14h00 terá curso de pintura e algumas pessoas se dispondo a 
interceder no final da tarde das terças-feiras no caminho.  
 
SEXTA DE VERÃO  
Toda Sexta-Feira 19h30 – Estudo Bíblico e Oração com o Pr Geraldo Márcio, 
nma série de estudos em Efésios.  
 
SEMPRE NO ÚLTIMO DOMINGO DO MÊS   
Mensagem do Pr. Geraldo Márcio –  
às 10h00 da manhã.  
Ceia ao redor da mesa do Senhor.  
Junta panela no almoço de confraternização.  

xxxx Notícias gerais 
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NO SEGUNDO SÁBADO DO MÊS.  
MUTIRÃO DAS 15 ÀS 17h00  
Oportunidade para limpeza e cuidados das árvores no terreno 
e na construção. Falar com o Sérgio.  
 
REBUSCA 
ATENDENDO 300 
CRIANÇAS 
CARENTES COM SUA 

       AJUDA  
 
CONSTRUÇÃO  
Formando o fundo de 
construção com a sua 
oferta.  
 
CONTAS DA CONSTRUÇÃO:  
CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28                                  
 CEF  Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0          
 BB  Ag 0428-6 cc 45.808-2 
 
(Coloque seu recibo de depósito no 
gasofilácio, para facilitar o controle).  

 
FESTA DO BATISMO  
Consagração pelo Batismo do 
menor Luís Philipe e 
confirmação da fé e compromisso 
com Jesus pelo Batismo da 
Marisa Queiróz, na Celebração 
do dia 11 de março.  
Algumas Frases:  
Ana Paula: Imaginei o céu se 
abrindo e as trombetas tocando. 

Festa no céu!! 
Daison: A pregação e cerimônia de batismos foram um “estouro”.  
Dalila: Alegria -ser de Deus- é ser feliz com Deus à nossa frente, ao nosso 
lado, abaixo e acima de nós. 
Tatiana: Coração cheio de alegria. "Nossa família aumentou!" 
Tekinho: Senti-me emocionado vendo no batismo do meu neto a perpetuação 
da família nos caminhos do Senhor. 
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RELACIONAMENTOS  
O núcleo ensina:  
1. Prestação de contas mútua. Vida na vida. 2. Hospitalidade, abrindo sua casa 
para receber anjos. 3. Abrir o coração, sendo terapêutico, você fala e recebe a 
unção e intercessão. 4. Servir a Jesus em benefício um do outro e não servir o 
outro para ter um crédito com Jesus. 5. Comunhão com Jesus e com os irmãos, 
fazendo discípulos de Jesus. 6. Fortalecer as amizades dentro de 4 a 5 famílias. 
7. Estudar a Bíblia, lendo e discutindo. 8. Geração 
integrada, onde toda a família participa.   
 
DONA ANGÉLICA DE MUDANÇA  
Abril é o último mês da Dona Angélica em Viçosa. Ela vai 
morar na mesma cidade da filha Flávia Márcia, em São 
Gotardo-MG. Ela pretende integrar um núcleo numa casa 
com a ajuda de algumas famílias, da filha e do Evangelista 
da igreja local, com o apoio e orações da CPV, através do 
núcleo 1.  
Ela diz: “ Deixo claro que levo comigo a experiência 
marcante dos Núcleos e do relacionamento diferenciado com os irmãos da 
CPV, pelos quais nutro amizade, afeição, respeito, carinho e, sobretudo, amor 
genuíno, retido na memória e eternizado no coração. Tenho certeza de que o 
aprendizado com vocês foi profundo e marcante, daí, o Espírito me inspirar 
para que eu transmita tal aprendizado e contagie os irmãos de São Gotardo, 
com os quais 
terei o privilégio 
de formar outra 
família. Por que 
não dizer outra 
comunidade 
presbiteriana “.  
 
ACONTECEU 
EM MARÇO   
1 – Batismo e 
consagração do 
menor Luís 
Filipe. 2 – 
Profissão de fé e Batismo pelo compromisso assumido com Jesus pela Marisa, 
do núcleo 6.  3 – Celebração dos 25 anos de casamento do Almir e Beatriz em 
Ubá dia 17 de março. 4 – Reinício do semestre na ED das crianças até 12 anos, 
com novo material.  

Grupo presente ao primeiro encontro da tempestade de idéias, o-

corrido no último domingo de março 
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Sempre que puder, utilize o caminho de oração  

para contemplação e silêncio.  
 

Interceder:  
 

• PELAS FAMÍLIAS DA CPV: Pr. Geraldo Márcio, sua família e demais 
facilitadores do processo de revitalização da CPV;  

 
• PELO COLEGIADO: São os presbíteros e diáconos eleitos pela assem-
bléia geral. Por novos facilitadores que sirvam a Jesus conduzidos pelo Es-
pírito para o cuidado pastoral num núcleo;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Negócios, pro-
fissões, empresas, escritórios, consultórios, 
ONGs, e qualquer iniciativa que gere renda como 
desafio para mudar a nossa realidade;  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
CIDADANIA: Pelos projetos e idéias para o de-
senvolvimento comunitário, como o curso de pin-
tura e outras iniciativas, com o fim de mostrar Je-
sus a todos no nosso entorno;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Para que ela continue 
como espaço estratégico para ajuntamento de famílias que servem a Jesus 
sobre todas as coisas;  

 
• PELOS DE FORA OU DE LONGE:  1.Almir e Beatriz Colpany; 2.Cácio 
e Elisângela; 3.Camilla e Gustavo Dergan; 4.Eduardo e Sarah; 5.Emeric e 
Marcy; 6.Fernanda e Júlio; 7.Filipe Leão; 8.Hadassa; 9.J.Henrique e Dilci-
mar; 10.J.Stanley e Cynthia; 11.Osmar JR e Eliana; 12.Sarah Alves; 
13.Wagner e Cláudia; 14.William e Isméria; 15.Wiliam e Jussara.  

 
• Pela interação com as igrejas irmãs e da região (PZMN) e pela nossa cida-
de e país.  

 
“O Espírito Santo é o Executivo da Missão de Deus  

e o homem é apenas para servir de modelo para compreensão humana”., 

xxxx Caminho de oração 
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Olá, ComUnidade! Já estamos em Abril e o Contato deste mês apresenta uma 
irmã mineirinha, de Governador Valadares. Nascida em uma família evangéli-
ca Presbiteriana, Maruza conta que tem três irmãos, sendo ela a segunda filha. 
Passou sua infância em Valadares, onde também cursou o seminário de teolo-
gia. Carismática e dedicada, Maruza diz gostar muito de trabalhar com crian-
ças. Segundo ela sempre foi envolvida 
nos trabalhos na igreja, seguindo o e-
xemplo da sua mãe, que desde cedo 
lhes contava as histórias da Bíblia. As 
suas preferidas são a de José do Egito e 
Ester. Além de crianças, gosta muito de 
viajar, assistir séries, caminhar e dor-
mir muito. Conta também que não vive 
sem café com pão, frutas e música! 
 
Em 1999, iniciou o curso de Mestrado 
em Missiologia no CEM, enquanto tra-
balhava com o Ministério Infantil da 8ª 
Igreja Presbiteriana da Ilha, em Gover-
nador Valadares. Depois morou duran-
te três anos em Conselheiro Pena, que 
fica pertinho da sua cidade. Já em 2005 
se mudou para Viçosa para concluir o 
curso no CEM, confessa que seu plano 
era ficar aqui um ano, mas já vão fazer 
sete, afinal “o coração do homem pode 
fazer planos mas a reposta certa vem dos lábios do Senhor”, conclui ela.  
 
Se formou em 2006 e logo em seguida foi convidada para trabalhar como as-
sessora acadêmica. Apesar do frio e dos morros, e da distância da família, coi-
sas com as quais ela não estava acostumada, aceitou o convite e por lá ficou 
até o ano passado. Enquanto isto diz ter aproveitado que estava pertinho da 
Universidade Federal de Viçosa, para cursar Pedagogia, se formou este ano. 
             
Desejamos que a Maruza continue abençoado, com sua presença iluminada, a 
CPV, e a todos que tem o privilégio de conviver com ela! 
 

DrielyDrielyDrielyDriely    

xxxx Conheça seu irmão 
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 INFANTIL  
1. Aprendendo o propósito de Jesus pra vida na ED 
com uma facilitadora.  
2. Fixando o princípio apren-
dido com os pais em casa.  
3. Revivendo a prática do 

princípio na edificação do núcleo.  
  A partir de março com novo material para o aluno, 
facilitador e pais.  
 
 

       
 
 
 

 
 São quatro salas funcionando todo do-
mingo às 18h15, sendo no último domingo 
às 10h00.  

1. Berçário – revezaNdo com os pais 
(Sala 12).  

2. Crianças de 3 a 6 anos (Sala 11).  
3. Crianças até 10 anos (Sala 9).  
4. Crianças até 12 anos (Quiosque).  

  

xxxx CPV Kids 
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Harmonia possível (Parte 1) 
 

ma das passagens da bíblia que mais me intrigou e ainda intriga, além 
de me agradar por sua beleza é o Hino ao Amor escrito pelo Apóstolo 
Paulo (Apóstolo do sentido estrito da palavra, sem “chapéu” e “fazen-

da”) em sua Primeira Carta aos Coríntios, onde são apresentadas e confronta-
das as virtudes teologais. Na conclusão de seu raciocínio Paulo afirma: “Ago-
ra, pois permanecem a Fé, a Esperança e o Amor, estes três; porém o maior 
destes é o Amor.” (1Co 13:13; ARA) 
 
Há poucos dias, o Pr. Geraldo Márcio resumiu a importância do Amor neste 
processo; pois, com os acontecimentos finais e o retorno de Cristo não haverá 
mais necessidade de Fé, pois aquilo em que acreditávamos terá sido compro-
vado ou vivenciado; não haverá mais necessidade de Esperança, pois todas as 
profecias terão sido cumpridas; o Amor será então o dom necessário, supremo 
e, por que não, único. Concordo em gênero, número e grau. 
 
Contudo, um dos fatos que mais 
me intrigou sempre residiu não 
sobre a finalidade última do 
Amor, mais sim da posição ini-
cial da Fé. Se o Amor representa 
a maior das três virtudes teoló-
gicas, ao ponto de as duas pri-
meiras nada significarem sem 
esta, por que se segue a ordem 
natural das virtudes? Tenho cer-
teza que as Escrituras são inspiradas por Deus. Logo, a posição inicial da Fé, 
precedendo a Esperança e o Amor, jamais poderia ser tomada de forma arbitrá-
ria ou aleatória. 
 
Para poder entender melhor isso, de início devemos tomar a raiz grega da pa-
lavra Amor nesta passagem: Ágape, ou Caridade, o Amor que move a vontade 
humana à busca afetiva do bem de outrem e procura identificar-se com o amor 
soberano de Deus. Logo, as virtudes teológicas, em ordem, seriam: Fé, Espe-
rança e Caridade ou Amor Fraterno. 
 

U 

xxxx Fé e Ciência 
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Em sua Primeira Carta aos Coríntios, ao desenvolver o raciocínio lógico-
dedutivo entre a ressurreição de Cristo e a ressurreição dos crentes, Paulo a-
firma: “E, se não há ressurreição de mortos, então Cristo não ressuscitou. E, se 
Cristo não ressuscitou, ...é vã a vossa Fé. ...Se a nossa Esperança em Cristo se 
limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens.” (1Co 
15:12-19; ARA). 
 

ssim, por corolário, no contexto do exemplo, entende-se que a ausên-
cia da Fé na ressurreição de Cristo anula a Esperança da sobrevivência 
da nossa alma no mundo vindouro. Desta forma, por lógica, a Fé deve 

suportar a Esperança, o que justifica seu posicionamento anterior a esta última. 
 
Por outro lado, analisando-se o Evangelho de Mateus, observamos no encontro 
de Jesus Cristo com o jovem rico o texto: “Certa vez um homem chegou perto 
de Jesus e perguntou: Mestre, o que devo fazer de bom para conseguir a vida 
eterna? Jesus respondeu: ...Se você quer entrar na vida eterna, guarde os man-
damentos. Que mandamentos?; perguntou ele. Jesus respondeu: não mate, não 
cometa adultério, não roube, não dê falso testemunho contra ninguém, respeite 
teu pai e tua mãe e ame os outros como a si mesmo. Eu tenho obedecido a to-
dos estes mandamentos! O que mais me falta fazer?; afirmou o moço. Jesus 
respondeu: Se você quer ser perfeito, vá, venda tudo o que tem, e dê o dinheiro 
aos pobres, e assim você terá riquezas no céu. Depois venha e me siga. Quan-
do o moço ouviu isto, foi embora triste, pois era muito rico.” (Mt 19:16-22, 
NTLH) 
 
O desafio derivado do diálogo entre Jesus Cristo e o moço permite nova ilus-
tração da Fé como primeira das virtudes teológicas. Ao definir os mandamen-
tos que o jovem deveria seguir, Jesus apresentou sumário da Segunda Tábua 
da Lei dada por Deus a Moisés no Sinai, a qual define a forma como os ho-
mens devem se relacionar, ou seja, definições ligadas ao Amor Fraternal. 
 
Contudo, ao exigir do homem a troca das riquezas materiais por riquezas espi-
rituais para alcançar a perfeição, Jesus solicitou manifestação de confiança ou 
de Fé para justificar seu Amor Fraternal. Assim, o moço ilustrado na história 
aparentemente possuía Amor Fraternal, mas sem a Fé não haveria possibilida-
de de o Amor conduzi-lo às mansões celestiais. Assim, a Fé também constitui 
base para o Amor Fraternal, cuja prática só pode contribuir com o coração já 
envolto pela Fé. 
 
... a continuar na próxima edição.  
 

Edenio DetmannEdenio DetmannEdenio DetmannEdenio Detmann

A 
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Momentos indispensáveis num Núcleo: 
 
1 – Identificando a Presença de Jesus (quebra-gelo, cântico, intercessão, ca-
deira da benção e compartir). É preciso cantar, interceder e obter um ambiente 
de estreita confiança e isto se consegue no início de cada encontro. Podemos 
envolver toda a família: crianças, juniores, adolescentes e adultos.  
 
2 – Sentindo o Poder de Jesus (estudo da Palavra, abrir as trocas de experiên-
cias, ouvir e respei-
tar o outro, minis-
trar na vida do ou-
tro). É preciso usar 
a Bíblia e estudar 
para aprender e pra-
ticar. Sem a prática 
é Bíblia é totalmen-
te inútil.  
 
3 – Aplicando o 
Propósito de Jesus 
(fazendo amizade, 
proclamando em 
serviço a Jesus e 
morrendo pra você mesmo, pensando e orando pelo seu Oikós). É preciso a-
proximar do vizinho, do amigo de trabalho, do clube e permitir que Deus faça 
mudanças de rumo em cada coração ao nosso lado.  
 
A igreja é o Corpo de Jesus. Jesus é o cabeça da igreja.  
 - Ela é a noiva de Jesus, a amada e amiga. Nele, todos os membros fiéis são 
ministros, são cuidadores e proclamadores.  
 - O Corpo tem vários membros e não funciona bem um membro sem o outro.  
 - Quem dirige o Corpo é a cabeça. Hoje temos a real presença de Jesus dentro 
de cada membro, através do Espírito que habita nos corações.  
 - Esta presença real nos capacita a aplicar ou praticar aquilo que aprendemos 
na Bíblia, a Sua Palavra. Obedecer é atender o convite de participar da Missão 
de Jesus, onde estivermos.  
 

 EdgardEdgardEdgardEdgard    

xxxx Visão 
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Par ou ímpar? 
“E, lançando-lhes sortes, caiu a sorte sobre Matias.  

E por voto comum foi contado com os onze apóstolos.” 

(Atos 1:26) 

 
adeado pelos candidatos e à vista da assembléia calada, lançou o dado 
aos céus. Girando aleatoriamente em torno de si mesmo em câmera len-
ta e ao som imaginário de valsa de Strauss, impelia expectativa e devol-

via graça e imparcialidade. Os resultados possíveis foram passados à revista 
por centenas de pares de olhos convergentes no cubo em ascensão, perfeita-
mente equilibrado, faces numeradas de 1 a 6, par ou ímpar, quem pode dizer? 
 
Incomodados e ainda chocados com os acontecimentos na cidade durante a 
páscoa, umas 120 pessoas (entre eles os 11, a mãe, os irmãos e as irmãs de Je-
sus) estavam juntas na cobertura da casa de João Marcos, onde frequentemente 
se encontravam. Perguntavam porque Judas havia jogado a toalha, desistido de 
viver, corda no pescoço. Coitado. Eram 12, um pulou fora, sem coragem para 
continuar, olhar pelo retrovisor da história. Eterno bandido. 
 
Pedro teve uma intrigante sacada: Segundo registrado no livro de Salmos, o 
fim trágico de Judas era esperado. Foi para o chuveiro mais cedo. Além disso, 
deveriam continuar sendo 12, outro entraria em campo. De onde Pedro perce-
beu que a instrução de Salmos dizia respeito a Judas? Eu jamais teria percebi-

do isso. Bom, talvez devesse ler mais 
a Bíblia e buscar mais instrução do 
Espírito. Devo ser mais ágil, dominar 
o assunto. Minhas respostas estão nas 
Escrituras, mas não dou conta de en-
tender, porque sou cego, surdo, mudo. 
Pedro entendeu o que eu ainda não 
entendi. 
 
Tudo bem, vamos substituir Judas, 
Deus o tenha. Qual seria o procedi-
mento? Quem Ele quer no posto? Será 
que poderiam, com a inteligência dada 
pelo criador não para torná-los inde-

pendentes, semi-deuses, escolherem, eles mesmos o substituto (para depois 
não entenderem porque as coisas deram erradas)? Mandamos embora o “ho-
mem de Deus” cujo desempenho nos pareceu fraco para a função que dizia 
respeito a Ele. Não passou no teste. Quem escolhe? Nós ou Ele? Se eu, em 3 

L 
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anos não quero mais. Se Ele, também não quero mais. Eterno insatisfeito, va-
mos pra outra, pelo amor de Deus.  
 
Bom, é claro que não poderia ser qualquer um. As regras do jogo foram lem-
bradas: o suplente deveria ter caminhado com o mestre desde que este come-
çou a sair oficialmente por aí em ministério. Assim, teria condições de, junta-
mente com os demais 11, testemunhar da veracidade dos fatos sobrenaturais 
até recentemente, quando Jesus levitou, subindo milagrosamente ao céu, sem 
valsa de Strauss. 
 

ritérios discutidos, logo apareceram nomes. Alguns sugeriram Matias. 
Cara bacana, atendia aos critérios. Se enturmava com os jovens, gostava 
de guitarra e bateria. Precisamos de gente nova na liderança. Cabeça 

fresca, da nossa turma. O outro era José Barsabás, também de acordo com o 
script. Bom homem. Sujeito honesto, calado, austero. Talvez um pouco orto-
doxo demais, gostava das coisas certinhas, bateria sim, mas sem palmas. Tinha 
o apelido de Justo, nada mais adequado aos seus louváveis atributos. Dava-se 
aos outros.  
 
Qual dos dois Deus escolheu para o colegiado? Os jovens queriam Matias, cla-
ro. Sem bateria não dá. Os mais tradicionais, por outro lado, queriam a lide-
rança do Justo, menos risco de virar bagunça. Com bateria não dá. Era natural 
que se aqueles papeizinhos fossem distribuídos em "escrutínio secreto" (nome 
horroroso), a vontade da comunidade seria expressa, não era o caso. Quem 
Deus quer no posto? Ele quer quem eu quero, afinal a voz do povo é a voz de 
Deus? Pedro dirigiu-se a Deus: Estão aqui os dois caras que atendem ao crité-
rio, fizemos nossa parte. Mas não sabemos qual deles o Senhor escolheu. Uma 
porção quer o Matias, a outra, o Justo... Mas quem o Senhor quer? 
 
Nada mais imparcial do que a sorte. Uma vez lançado, quem poderá interferir 
no resultado do dado? A não ser que seja viciado, é uma questão do acaso, ou 
de intervenção divina. Essa eleição, portanto, não lança a questão do método, 
mas a da fé. Há situações em que eu mesmo posso escolher meu destino, com 
a bênção (ou rejeição) de Deus. Em outras, se não sei para onde ir, preciso da 
expressão exata do que Ele quer. Quando é difícil ser imparcial, isento, melhor 
são as pedras urim e tumim. Disse Deus. Há quem diga que esta escolha foi 
precipitada, uma vez que alguns anos mais tarde Paulo seria apontado apóstolo 
pelo próprio dedo de Jesus... Não se sabe como outros cargos foram preenchi-
dos daí em diante. 
 
No caminho de volta, o dado caiu trazendo a resposta do céu. Número cinco: 
impar. Matias foi escolhido por Deus e aprovado pelo grupo apóstolo de Jesus 
Cristo. Teria morrido na Ucrânia em 64dC no exercício da missão. 
 

Kléos JrKléos JrKléos JrKléos Jr

C 
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Queridos irmãos e amigos, 
 

inalmente depois de 5 meses de inverno (o que é bem atípico, até mesmo 
as baixíssimas temperaturas que enfrentamos) a primavera chegou por 
estas bandas. Dia 21 de março é um feriado chamado Hoopy3 (Noruz), é 

quando o povo local comemora o fim do inverno e início da primavera e tam-
bém o ano novo persa. Nesta festividade eles têm várias atrações como comi-
das típicas, jogos nacionais, várias apresentações com roupas típicas. 
 
Uma coisa que me deixou bastante curioso foi o jogo chamado Ulak Tartysh 
(neste jogo, uma ovelha é morta e tem a cabeça cortada para ser usada como a 
bola. O objetivo é jogar a ovelha dentro do círculo adversário - a observação é 
que eles jogam com dois times 9 jogadores montados em cavalos) A agressivi-
dade é uma marca registrada do jogo. 
 
Antes do Ulak Tartysh eles tem um outro jogo que simula o rapto da noiva 
(que existe até hoje), chama-se Kyz kuumai. Neste jogo, um rapaz cavalga 
atrás de uma jovem e tenta alcançá-la com o objetivo de lhe dar um beijo, se 
ele falhar e ficar lado a lado com ela, ela lhe dá várias chicotadas. 
 
Neste período de fevereiro e início de março tivemos momentos de grande ex-
pectativa e muita adrenalina. Pensávamos que Deus estava nos agraciando com 
uma gravidez, mas depois de vários exames e visitas a hospitais para termos 
algum diagnóstico, soubemos que ainda não é o momento da família crescer, 
enquanto isso estamos firmes no propósito de Deus para este lugar. 
 
Neste período também tivemos um grande presente de Deus, ele trouxe a prª 
Alice Calixto (nossa pastora) para nos visitar, conhecer o campo onde atua-
mos, também nos aconselhar, trazer um pouco do calor brasileiro e momentos 
de gabinete tão importantes para nós que estamos tão longe da pátria. Ela tam-
bém nos trouxe uma mala cheia de presentes dos irmãos de nossa igreja e de 
nossos familiares, foi fantástico comer uma cocada bahiana, feijão carioqui-
nha, chocolate do Brasil e outras guloseimas (obrigado a todos).  
 
Infelizmente foi um tempo curto, mas valeu a pena. Deus também a presenteou 
com dias de neve, onde ganhamos um passeio nas montanhas e pudemos tes-
temunhar de perto as criações de Deus, também ter um momento de comunhão 
com o pr. Paul Billings e sua família (pastor da igreja que assistimos). Sem 
dúvida foi um momento muito especial para nós e também para ela, afinal não 
é todo dia que se visita a maior cadeia de montanhas do mundo, né. 
 
Ela também pode ver um pouquinho do que fazemos aqui. Não deu para ver 
tudo porque o tempo foi curto e a adaptação dela também foi difícil, afinal tu-

F 
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do é muito diferente como a altitude, temperatura muito baixa, ar rarefeito, 
fuso horário de 9 horas, língua, etc. Ela também conheceu algumas pessoas 
próximas a nós e foi instrumento de Deus para abençoá-las. Fomos fazer o 
louvor em uma igreja 100% quirguiz (o lado nacionalista) e tanto nossa pasto-
ra quanto a igreja visitada puderam testemunhar um pouco da visão que a igre-
ja que apoiamos tem, que é a unidade em Cristo apesar das diferenças raciais e 
étnicas. O mais importante de tudo é que Deus falou claramente que o Avatar 
chamado Manás (o principal ídolo local) vai cair pelo poder de Deus e este 
país será restaurado, e esta unidade é que será a 
porta de entrada para Deus descer e quebrar as 
correntes deste ídolo tão adorado aqui, além do 
poder do islamismo que tem levados tantos para 
uma vida de engano. 
 

este mês no dia 19 também fomos convi-
dados a participar de um evento voltado 
aos jovens locais. Foi muito bom minis-

trar louvor ali e começar a ver indícios desta uni-
ão já tomando forma. Foi lindo ver jovens, inici-
almente tímidos e medrosos (como a maioria do 
povo) adorando a Deus com intensidade e amor. 
Após este, já fomos convidados para ministrar 
em uma conferência local com jovens de outras 
igrejas no mês de maio. O interessante é que o 
alvo desses ajuntamentos é orar a Deus interce-
dendo pela nação, governantes e principalmente, 
liberdade para espalharmos o Evangelho aqui. Neste momento muitos pastores 
estão perdendo as permissões para pregar e os locais estão pegando as rédeas. 
Alguns (como nós) entendemos que é a mão de Deus que está permitindo isso 
acontecer para que os locais também comecem a pregar no templo e expandir 
as tendas adiante. Mas ainda há muito o que fazer, o povo está acostumado só 
a receber tudo, apoio financeiro, donativos, cursos, etc, só receber, então não 
estão acostumados a servir. Este é o maior desafio enfrentado hoje em dia. 
 
Quero agradecer a todos os nossos parceiros de ministério. Que Deus continue 
abençoando e suprindo todas as suas necessidades e que vocês sempre tenham 
em mente que vocês fazem parte deste ministério. Sentimos saudades e ansia-
mos por um dia encontrarmos para todo o sempre na companhia do nosso 
Grande Senhor, mas por enquanto temos ainda muito o que fazer, e como Ele 
nos disse, aqui não é lugar de descanso. Amamos vocês de todo o coração.  
 
Juntos para um mundo transformado pelo amor de Jesus, 
 

Eduardo e Sarah OEduardo e Sarah OEduardo e Sarah OEduardo e Sarah Oliveiraliveiraliveiraliveira    

N 
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